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V E R S O S  D E  U M  C A S A M E N T O ,  V O L U M E  I I
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F I D E L I D A D E .
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S oz i n h o
Reginaldo Lemos 

E u  s i g o  s o z i n h o ,
n ã o  s e i  p a r a  o n d e  v o u ;
À s  v e z e s  m e  o l h o …
N ã o  s e i  n e m  q u e m  s o u ?
…  s e  p a r o  e  m e  c a l o ;
O h ,  m e u  D e u s ,  q u e  h o r r o r !
E s t o u  à  p r o c u r a  d e  a l g u é m …
…  É  d e  t i ,  a m o r .



C A P Í T U L O  1

R E G I N A L D O  L E M O S



CAPÍTULO 1

Ca sa
Quando vejo o caminho por  onde passas…
E a casa onde moras ,
Meu coração bate forte…
E a minha a lma chora.

És  para  mim tudo o que tenho…
És meu quer ido bem,
És o começo,  meio e  f im…
És o mal  que t raz  o  bem.

Cama vazia ,  quarto i so lado;
Com a noite  f r ia…
Travesse i ro  molhado,
De chorar  por  a lguém…
Por quem estou gamado.
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VERSOS DE UM CASAMENTO 

Ca sa
Que saudade expandida.
Que maltrata  o  meu ser ;
Que noite  tão demorada;
Que parece não correr ;
Para  te  encontrar ,  cont igo…
Em meus braços  te  aquecer ,
Para  acabar  com essa saudade…
E supr i r  o  meu v iver .
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Tão sozinho estou agora…
Desde que você part iu ,
A minha a lma deu fora ;
Minha a legr ia  fo i  embora…
O meu coração morreu.

Como o r io  que corre
E desce pela  r ibancei ra  lá  de c ima;
A desaguar ,
Ass im corro por  todos os  lados…
Em âns ia  a  te  procurar ,
E percebo que não há encontro…
Cont inuo sempre a  chorar .



VERSOS DE UM CASAMENTO 

Ca sa
Quando s into a  sua fa l ta…
À noite ,  f ica  t r i s te  meu quarto ;
Meu aquecer  é  o  t ravesse i ro
Só quem me vê é  o  espelho…
E a so lução é  o  seu retrato.
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Aonde vou,  não tenho paz…
Só há você em minha mente,
Tudo para  mim é t r i s te
Alegr ia  não existe…
E nada me faz contente.

Quando no amanhecer…
Ouço os  pássaros  cantando,
Lembro,  t r i s te ,  nossos  momentos…
Em que v iv íamos amando…
Nos aquecíamos com bei jos ,
Na âns ia  louca e  nos  desejos…
E sem receio nos  entregando.



VERSOS DE UM CASAMENTO 

Ca sa
És a  rosa que perfuma…
O meu ser  e  o  meu lar ;
És  a  f lor  que aromat iza…
O jard im no meu quinta l ,
És  o  f ruto que não mata…
Mas que pulsa  até  o  f ina l .
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Tarde l inda e  bela  de so l  aquecedor ;
E só eu que estou t r i s te  com fr io
Sent indo a  fa l ta  dos  teus  bei jos
O sabor  daqueles  desejos…
E o doce do teu amor.

Cama fr ia ,  noite  escura…
Que tr i s teza s into agora ,
Só porque você part iu ,
Com promessas  me i ludiu…
Me deixando como outrora .



VERSOS DE UM CASAMENTO 

Ca sa

Pensei  que esta  dor ,  menina ;
Fosse como um sonho…
Porém, me enganei ;
Que sonho fo i  este ,  menina…
Que eu nunca mais  acordei .
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Quando sa io  à  sua procura…
Que não cons igo lhe encontrar ,
Nisso,  morro de desejo…
Só com sede de te  amar ;
Se te  encontro f ico mudo…
Cadê forças  pra  fa lar .

Quanto mais  eu press into…
Dif íc i l  de ter  você ,
Muito mais  é  que eu s into…
Pulsão por  te  querer .



VERSOS DE UM CASAMENTO 

Ca sa

Minha v ida é  como um r io…
Hora está  em c ima,  hora  está  na lama;
Mas,  eu só tenho ass im como o mar…
Minha moral   e  a  própr ia  lama.

15

No meu jard im já  não existe  f lor…
E nele ,  só  nasce espinho,
Porque perdi  teu amor…
E o doce dos teus  car inhos.

Se esse sofá  fa lasse…
Para d izer  o  que passou,
Esquecer  ser iam lembranças
E ódio ser ia  amor.

Quem f izera  que você…
Me quisera  eternamente,
Nunca mais  supl icar ia…
Como ass im,  supl ico sempre.



VERSOS DE UM CASAMENTO 

Ca sa

16

Ao saber  que não me queres…
Que tr i s teza s into agora ,
Tua ausência  que maltrata…
Tua presença me degola .

Meu quarto está  tão t r i s te…
Porque você fo i  embora ,
O espelho f ica  me olhando…
O travesse i ro  é  quem chora.

A água em que tu  usas…
No todo em tua casa ,
São prantos  que derramei
Há muito… por  tua causa.



C A P Í T U L O  2

R E G I N A L D O  L E M O S



CAPÍTULO 2

Somen t e
Peço a  Deus somente…
Que guardai  nosso amor ,
Que a lgum dia  eu se ja  gente…
E a lgum dia  tere i  o  ca lor ;
Da menina que amei…
E que cont inuo amando,
Por  t i  tanto chore i…
Por t i  v ivo apaixonado.
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De tudo que nesse mundo há…
Nada pra  mim tem va lor ,
A não ser  o  doce da tua boca ;
E a  ternura  do teu amor.

Cada momento em que te  ve jo
Meu coração bate forte ,
Sem t i ,  eu nada cons igo…
Sem t i ,  desejo a  morte.



VERSOS DE UM CASAMENTO 

Somen t e  

Se o maltrato matasse…
Eu já  ter ia  morr ido,
Por  ser  malt ratado sempre…
E teu amor ser  f ingido.
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De que va le  o  br i lho do luar ;
A beleza da rosa ,  o  céu azul…
E o mar  r i sonho,
Se o teu amor ,  que era  tão vero…
Transformou-se somente em sonho.

Se me f izeste  sofrer…
E me f izeste  chorar ,
Aqui  tu  va is  padecer…
Aqui  va is  ter  que chorar .



VERSOS DE UM CASAMENTO 

Somen t e  

Os dias  passam depressa…
A v ida passa  correndo,
Porém, só não passa  a  minha dor
Por  i sso ,  v ivo sofrendo.
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A cada instante que passa…
Minha a lma f ica  a  sofrer ,
Padeço por  te  amar…
E sofro por  te  querer .

Joguei  fora  a  t r i s teza…
Para nunca mais  sofrer ,
Joguei  também a lembrança…
Para de t i  me esquecer .



VERSOS DE UM CASAMENTO 

Somen t e
Te amo,  te  quero,  te  adoro. . .
Amor não é  uma coisa  à  toa 
Eu só não te  amo mais
Porque és  apenas  uma pessoa.
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Quando se sente saudade…
Que não se pode matar ,
O coração f ica  t r i s te…
E os  o lhos  f icam a chorar .

És  a  luz  do meu luar…
És uma estre la  que br i lha  no céu ;
És  o  amor puro e  s incero
Que muito me faz f ie l ,
És  também calma minha a lma…
Quando me s into cruel .



VERSOS DE UM CASAMENTO 

Somen t e

Se l igar  fosse des l igar…
E des l igar  fosse l igar
Eu quer ia  de t i  estar  des l igado…
Para sempre cont igo estar .  
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Quando a  noite  va i  passando…
E o d ia  vem a chegar ,
Me vem logo a  a legr ia…
De cont igo me encontrar ,
Para  em teus  braços  envolver-me. . .
E o teu corpo mimar.

Mais  va le  morar  numa palhoça…
Onde o r i so  e  a legr ia  se  expandem
Do que num lar  luxuoso…
Onde o ouro e  a  beleza choram.



VERSOS DE UM CASAMENTO 

Somen t e  

Que muito deseja
Pouco a lcança,
Quem muito espera
Perde a  esperança.
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Quem zomba dos outros  esquece…
Que nada tem desses  a  mais ,
A rosa que é  l inda e  pura
Floresce junto às  demais .

As rosas  que te  ofereço…
Não têm acúleos ,  nem espinhos ,
Para  não arranhar  o  nosso amor
Para não fer i r  nossos  car inhos.



VERSOS DE UM CASAMENTO 

Somen t e  
Da matér ia  que possuis…
E da rosa que és  formosa,
Pref i ro  teu espí r i to
Pois  és  humi lde,  del icada e  atenc iosa.

23

Esses  meses  de inverno…
Para mim são tão ru ins ,
Estou v ivendo um grande tédio
Porque o nosso amor chegou ao f im.



VERSOS DE UM CASAMENTO 

Somen t e  

24

Sem t i ,
O sol  já  não ra ia…
As estre las  são escuras ,
A noite  não passa
Não amanhece
E eu f ico chorando.

Cont igo,
O sol  já  ra iou
As estre las  br i lhando,
A noite  passando
Amanhece…
E eu te  mando.



C A P Í T U L O  3

R E G I N A L D O  L E M O S



CAPÍTULO 3

Pr e s e n ça 
Quando te  ve jo ,  é  como ter  um tamanco…
Que bate forte  no meu coração,
Tua ausência  é  o  meu penar…
Tua presença é  a  minha I lusão.
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Quando teus  braços  me apertam…
Sinto o mundo rev i rar ,  
Mi l  ide ias  me despertam
Ainda mais  para  te  amar .

Algum dia  vou te  buscar…
Para te  t i rar  da so l idão,  
Para  apagar  os  prantos ,
Que tanto choras…
E juntar  os  dois  num só coração.



VERSOS DE UM CASAMENTO 

Pr e s e n ça 

Quanto mais  me abandonas…
Mais  te  quero,
Quanto mais  sofro…
Mais  te  adoro.

26

Quem espera não cansa…
De esperar  quem lhe amar ,
O velho amor se  emudece
Um novo… vem encontrar .

Quem muito espera  consegue…
Quem pouco… não tem esperança,
De quem se d iz  não lembrar…
É de quem mais  tem lembrança.



VERSOS DE UM CASAMENTO 

Pr e s e n ça 
Não v iso a  sua formosura…
Mas,  s im,  sua s incer idade,  
Por  seres  s incera  e  pura
Te amo de pura  verdade 
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Quem foge do amor…
Não sabe o que é  fe l ic idade
A tr i s teza pensa que é  a legr ia
E o bem pensa que é  maldade.

Quando eu morrer…
Não quero choro,  nem f lores ,
Só quero numa tabuleta  gravado
O nome dos meus amores .



VERSOS DE UM CASAMENTO 

Pr e s e n ça 
O teu amor é  como a cr iança…
Que nunca sabe o que quer ,
Me ama… logo me deixa…
E eu f ico sempre a  sofrer .
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Quem foge de um grande amor…
Não sabe o que vem a perder
Sua a lma f ica  chorando…
Seu coração a  sofrer .

Não quero esquecer  o  passado…
Para não esquecer  que te  amei ,
O passado vem ao presente…
Futuro cont igo estare i .



VERSOS DE UM CASAMENTO 

Pr e s e n ça 

Caminho no hor izonte…
No desejo de encontrar ,
Alguém que me queira  bem…
Alguém que me queira  amar .
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Nas horas  em que r io…
Meus prantos  f icam escondidos ,
Por  fora  tudo é  tão belo…
Por dentro tudo é  sofr ido.  

F in jo  para  o  meu coração…
Que cont inuo te  amando,
Para  que e le  não venha a  sofrer
E não f ique chorando.



VERSOS DE UM CASAMENTO 

Pr e s e n ça 

Quando me lembro,  quer ida…
Que um dia  tu  va is  vo l tar ,
Minha a lma f ica  cantando…
Meu coração… a dançar .  
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Eu sofro por  te  querer…
Padeço por  te  amar ,
Meu Deus do céu,  o  que fare i…
Se esse amor não voltar .

Te esqueci  para  sempre…
Porém, não quero lembrar ,
Dos d ias  angust iados…
Que v iv i  a  chorar .



C A P Í T U L O  4

R E G I N A L D O  L E M O S



CAPÍTULO 4

Jard im 
Menina não te  mereço…
Pois ,  sou pobre demais ,
Só tenho amor,  não r iqueza,
Por  ser  amor com pureza…
Não te  mereço jamais .
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Quer ia  ter  a  i ronia…
Pra não te  amar  nunca mais ,
Fazer  morrer  a  t r i s teza…
E renascer  minha paz.

Meu mundo não tem mais  cor…
Porque você me esqueceu,
Minha a lma está  doente…
Meu coração já  morreu.



VERSOS DE UM CASAMENTO 

Jard im

Meu desejo ,  quer ida…
É de outra  vez te  abraçar ,
E entregar-te  meu corpo
Para em teus  braços  sonhar .
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Face marota ,  o lhos  t r i s tonhos…
Tu és  o  meu mundo…
Tu és  meus sonhos.

Dentre o verde que vês…
Que na f loresta  há 
São esperanças  que tenho
Que um dia  tu  va is  vo l tar .



VERSOS DE UM CASAMENTO 

Jard im

Eu quer ia  ser… menina…
A água azul  do mar ,
Pra  quando à  pra ia  você v iesse
Teu corpo todo mimar.
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Dos bei jos  que eu já  te  dei
Já  não s into como agora ,
Nesses ,  o  sa l  apareceu…
E a doçura fo i  embora.

Céu azul  e  mar  r i sonho…
Todos estão sempre a  sorr i r ,
E  só eu aqui  t r i s tonho…
A pensar  somente em t i



VERSOS DE UM CASAMENTO 

Jard im
Para mim tudo é  t r i s te
Não existe  para íso ,
Quando me lembro que não vens…
Na hora em que mais  prec iso.
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O bei jo  s incero é  tão doce…
Parece até  ser  de mel ,
Mas,  o  f ingido é  amargo
Até parece ter  fe l .

Meu coração está  tão t r i s te
Na malgrada so l idão,
Seu sa lár io  é  só angúst ia
E o pagamento é  af l ição.



VERSOS DE UM CASAMENTO 

Jard im
Sou pobre… ao mesmo tempo,  r ico
Não é  d i f íc i l  entender ,
Sou pobre sem ter  d inhei ro…
Sou r ico por  ter  você.
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É sempre ass im essa  v ida…
Pra quem não sabe amar ,
Maltrata  a  quem lhe ama
E com o passar  do tempo
Quando esse a lguém o esquece…
Eles  vêm sempre a  chorar .

Para  mim,  tudo é  t r i s te…
Não existe  para íso ,
Quando lembro que não vens…
Na hora em que eu mais  prec iso.



VERSOS DE UM CASAMENTO 

Jard im
Tudo que começa,  termina…
Tudo o que se  in ic ia ,  f ina l iza ,
Mas,  só não f inda esta  dor…
Que em meu ser  mart i r iza .
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Menina dos o lhos  l indos…
Azuis  como o céu e  o  mar ,
Namoro esse teu je i t inho
… E amo esse teu o lhar .

Todos os  momentos l indos…
Que passe i  bem, com você,
Agora são recordações presentes
Que eu t rouxe como cast igo…
Para machucar  o  meu ser .



VERSOS DE UM CASAMENTO 

Jard im
Se todas  as  meninas  pudessem ver…
O quanto é  r ico meu ser ,
Muitas  correr iam contentes…
… e querer iam me querer .
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O espaço na v ida é  tempo
E tempo é  ve loc idade,
Onde a  t r i s teza deixa angúst ia
E a  recordação t raz  saudade.

És l inda como um jard im Flor ido
Na pr imavera ,  com va lsa  e  contradição,
És  bela  como uma f lor…
Gostosa como o amor ,
Mas és  lev iana…
Que traças  e  malt ratas  corações.



VERSOS DE UM CASAMENTO 

Jard im

Que angúst ia ,  que t r i s teza…
Que malgrada af l ição,
Ao te  dar  aquele  adeus
Machuquei  meu coração.

38

Meu mundo já  não tem mais  luz…
Minha v ida já  não tem mais  cor ,
Porque perdi  seu car inho…
Porque perdi  seu amor.





En c o n t r o s   
Reginaldo Lemos 

Um dia  a inda tere i…
O prazer  de te  encontrar .  

C o n t i n u a . . . Oo
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